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Prezado Senhor: 

Solicito suas providencias s no sen 

tido de ser fornecida certidão grafica" e descrição de uma 

via pública para receber o nome de"MÁRIO REIS" 

Feita a indicaçao. o presente proto 

colado deve ser encaminhado ã Secretaria dos Negócios Juri- 

dicos, para elaborar decreto. 

a oportunidade» subscrevo-me 

Aten-ci osamente 

TlANCISCO^AMARAt 

PREFEITO MUNI Cl PAI 

AP/selma.- 

F.25- 205x260 
50.000 - 11/79 - S.24 



10 DEZ 1981 

DECRETO N.o. 6825 DE 09 DE DEZEMBRO DE 1981. 

DENOMINA MARIO REIS UMA VIA PÚBLICA DO MU 
NICfriO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Mustcípio de Campinas, usando das atribuL 
ções que lhe são conferidas peio item XIX do artigo 39 do Decreto - ki Comi 
piementar Estadual.N.o..9, de 31 de dezembro de 1969 ú<®i Orgânica dos Munir 
cípios), •.*. " . , r 

' . DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada RUA MARIO REIS a Rua 
3 do Jardim Colonial, com início na Rua. Hennantnso Coelho e término no ba- 
lão de retomo. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 09 de dezembro de 1981.. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO. CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

PELO SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL: 
- ; Em, 09.12.81. 
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RUA MtoO REIS 

(Denominação dada pelo Decreto n£ 6825 de - 

09~dezeraDro-«198l) /  
••o; . "l-X 

Fciléc©^ cantor ' ' ■ 

Mário I • '$ 
SÃO PAULO — Mon-eu ontem cie manhã, 

aos 73 anos, na Clinica "Bambina", localizada 
tio bsiro de Botafogo, no Rio, o cantor Mário 
Reis, Eis morava, sozinho no Copacabana Pa- 
laee e, ontern de madrugada-, íei removido com 
urgência para a Clínica "Bambina", onde mor- 
reu de insuficiência rena!, Mario Rei», que é 
considerado o grande Inovador da música popu- 
lar brasileira nos anos 30, pois modificou to- 
talmente a- íonna de inteipretar as cauções, 
abandonou a vida artística na década de 60. 
Seu último XjP, no entanto, foi lançado, em 
1971, apresentando os clássicos de seu repertó- 
rio, tais como "Jura" e "Dorínlia meu Amor". 
Nesse ano, Mario Reis deu também sua última 
entrevista à imprensa. 

A CARREISA BE HAlliO : 

Os próprios apelidos que o cantor Mário da 
Silva Reis, o melhor intérprete de Sinhô ("Jura"), 
recebeu durante sua carreira, auxiliam os bió- 
grafos a- traçarem, o seu perfil: era chamado, en- 
tre outras coisas, do "O cantor play boy" (le- 
vou ainda vida .'c n'» durante as últimas dé- 
cadas, entre o Cm 'i-nna Palace, onde morava, 
e o Councry Cii í , m Rio), "O' meilio7' cantor 
do mundo" (segunuo ele mesmo), "Vaidoso" (gos- 
tava de atrair homenagens e admiração), "Ore- 
ta Garbo da música popular brasileira" (encerrou 
tua carreira, era 1836, dizem, porque não queria 
se mostrar velho para seu público). 

Nascido a 31 de dezembro de 1907, no bairro 
do rtio Pequeno, no Rio, Mario Reis não confir- 
mava essa versão para, seu apelido de "Greia 
Garbo da MPB". Em entrevista — a última foi 
dada em 1971 ao Jornal da Tardo — ele decla- 

rou ser inútil tentar descobrir algum mouvo es- 
pecial para o seu recolhimento, Na sua opinião, 
"não havia mais nada de especial, mais nada em 
termos de musica". Lúcio Rangel, seu amigo de 
longos anos, tem outra explicação, ura pouco mais 
convincente, para o afastamento do cantor que 
não deixa de ser um importante dado biográfico: 

— Ele nunca foi cantor profissional. Canta- 
va porque gostava e não porque precisasse. Mário 
Reis, de voz, maliciosa e breques rápidos, o mais 
carioca dos cantores, sempre foi gente fina, com 
família, nome, dinheiro, e nunca precisou de ca- 
chê artístico. 

Aos 18 anos, em 1926 Mario Reis ingressou na 
Faculdade de Direito onde conheceu Ari Barroso, 
também estudante, e que mais tarde iria exer-, 
cer grande influência na sua carreira. Antes de 
Ari Barroso, Sinhó entrou na vida do jovem es- 
tudante cie direito, desviando-o cias causas e das 
leis para o samba, Sinhó pressentiu em Mário seu. 
intérprete ideal, e foi gravado o primeiro disco 
pela Gdeon, onde cantava, "De que vale a nota 
sem o carinho da mulher (Sinhô) e Carinhos õa 

■Vovó (Donga)Dai em diante foi um disco atrás 
do outro. As músicas mais conhecidas, "Linda • 
Morena", de Lamartine Babo, "Jura" (Sinhô), 
"Agora é Cinza" (Marçal e Barbelos) e "Formo- 
sa" (Nassara). Com grande sensibilidade par» es- 
colher seu repertório, 'Mario foi buscar as músi- 
cas para- seus discos entre os compositores Is- 
mael Silva, Heitor cios Prazeres, Donga, Nilton 
Bastos. Em 1333 gravou um cateretê com Car- 
inent Miranda e- chegou-se a comentar a existên- 
cia cie um romance entre eles. 

Mário Reis foi, para Lúcio Rangel "o divi-: 
sor das águas da música brasileira". Os críticos i 
explicam: o canto pausado e o ritmo leve cie Má- : 
rio Reis libertaram a música popular brasileira 
das barras do "Bel Canto". "Vocês podem não 
gostar de Mário Reis, mas quando ele começa a 
cantar, é mn "habeas eoipus", disse dele Orestes 
Barbosa. 

(Extraído do jornal "Correio Popular", de Campinas, 

de O6-outubro-198lc 0 cantor faleceu no dia 05-ou»- 

tubro-198l) 



RUA Mi? RI O REIS 

SÃO PAULO, SABADO, 10 DE FEVEREIRO DE !9íS 

(Diário de S.Paulo de 10-02-1968) A. CARVALHAES 

A história do samba cantado 
se divide em duas partes: antes 

. e depois de Mário Reis. E esta 
divisão importante para a musi- 
ca popular brasileira está cum- 
prindo 40 anos, pois foi em 1928 
que um rapaz "todo sobriedade 
— no dizer de Lúcio Rangel — 
sabendo" "dizer" as letras in- 
gênuas e maliciosas que faziam 
para ele, veio de uma vez por 
todas acabar com os barítonos 
e tenores que enfeiavam e de- 
turpavam o ritmo brasileiro e 
único do samba". 

A permanência desses barí- 
tonos e tenores cantando sam- 
ba, era quase que uma imposi- 

.ção das deficiências técnicas na 
gravação de discos. Era preci- 
so "berrar" a musica para den- 
tro daqueles microfones pou- 
co sensíveis de então. O equipa- 
mento foi se aperfeiçoando, mas 
o vicio de cantar o samba via 
opereta, permanecia. Até que 
surgiu um rapaz da alta socie- 
dade (da "haute gomme", como 
se costumava dizer) e mudou 
tudo. Seu nome: Mário da Sil- 
veira Reis. 
AULAS DE VIOLÃO 
COM O "REI" 

Corria a década de 20. No Rio 
de Janeiro, era comum cantar 
serenatas. Entre os jovens tro- 
vadores, estava um moço de tra- 
dicional familia. Já sabia "ar- 
ranhar" o "pinho" (e o vio- 
lão, assim .chamado, não era 
instrumento que devesse andar 
nas mãos de moços bem forma- 
dos). Este moço teve um encon- 
tro ocasional com José Barbo- 
sa da Silva, mais conhecido co- 
mo "Sinhô", o qual se intitula- 
va "Rei do Samba". Pediu-lhe 
aulas de violão. O "Rei" logo se 
encantou com a idéia de ter um 
jovem da melhor sociedade co- 
mo aluno e aceitou. 

«Graças ao bom Deus — es- 
creveu o próprio "Sinhô" na 

'revista "Wego", em 1929, num 
artigo assinado — que atende 
todos os meus desejos e aspi- 
rações, vim a ter um discípulo 
de violão e modinhas que se- 
ria a maior revelação do ano". 
E prosseguiu: 

"Eu, que dou minhas compo- 
sições musicais e versejad as, 
sempre lutei com a falta de um 
cantor que pudesse infundir o 
meu estilo próprio, por que não 
dizer, a minha escola". E as- 
sim descrevia a sua "descober- 
ta": 

"Esse distinto moço, rapaz da 
melhor sociedade carioca, mu- 
sicista e acadêmico de uma das 
nossas escolas superiores, tam- 
bém "sporíman", campeão de 
raquete, o fidalgo e salutar di- 
vertimento que refina o cará- 
ter e dá vigor ao corpo — esse 

.. meu amigo é Mario Reis'V _ 

O ESTILO DE MARIO REIS 
Afinal, em que consiste o es- 

tilo de Mario Reis? Jota Afege 
resume com a qualificação 
"canto-dicção", uma espécie de 
«dizer as palavras cantando". 
José Lino Grunewald descreveu 
Mario Reis como "uma voz de 
timbre e inflexões quase femi- 
nís, com extrema versatilidade ■ 
nas silabas, usando magnifica- 
mente o recurso das pausas". 

Com estes atributos, Mário 
Reis passou a influenciar _os 
cantores da sua época, inclusive 
o próprio Francisco Alves, com 
o qual veio a formar uma dupla 
famosa, de 1930 a 33. Mario 
Reis, como escreveu Claribalte 
Passos, já era "mestre na dic- 
ção, no espontâneo fraseado, co- 
municativo e soberbo no ex- 
travasamento emociosal". 

Falando da mulher amada ou 
do encanto eterno da sua cidade, 
o Rio de Janeiro, Mario Reis é 
o legitimo precursor de um es- 
tilo que teve a partir de 1959, 
no baiano João Gilberto, um 
digno continuador. Tanto que- 
em 1960, quando Mario Reis 
gravou um novo "elepê", com 
antigos sucessos e números 
inéditos, houve muita gente que 
julgou tratar-se de um no-m 
cantor de "bossa nova". 
MARIO, ORIGENS E 
CARREIRA 

Filho de Raul Meireles Reis 
e Alice da Silveira, Mario da 
Silveira Réis nasceu no Rio de 
Janeiro, na rua Afonso Pena. 
De famílias ilustres, o grande 
Silveira Sampaio' foi seu primo. 
Para Mario, a vida começou 
num sábado, o ultimo dia do ano 
de 1908. O mundo inteiro vol- 
tava sua atenção para a Itália, 
onde, dois dias antes, a terra 
tremera e as águas cresceram, 
destruindo as cidades de Messi- 
na e Reggio Calabria. Mas is- 
to era lá, porque no Rio "o céu 
amanheceu nublado, de tarde 
caiu alguma chuva e houve tro- 

voadas: a temperatura não pas- 
sou de 27 graüs". Sempre se- 
gundo as gazetas, o dólar esta- 
va a 3.290 réis. 

Após dois anos em Rio Com- 
prido, a familia de Mario mu- 
dou-se para Tijuca. O garoto 
estudou no Instituto Laíayette, 
depois na Escola Nacional de 
Direito, pela qual se diplomou 
em 1930. Funcionário municipal, 
foi oficial de gabinete de dois 
prefeitos. Olímpio de Melo e 
Henrique dodsworth. 

Com todas estas chances, nun- 
ca pensou em ser cantor._ Entre- 
tanto, ao aprender- violão com 
"Sinhô", este viu em Mario 
Reis o intérprete ideal para 
suas musicas e o levou à Odeon. 
Lá, Mario gravou pela primeira 
vez a sua voz. Foi com "Que 
Vale a Nota sem o Carinho da 
Mulher", denominado por "Si- 
nhô" um "samba languido" e 
"Carinhos da Vovó", um "ro- 
mance pedagógico" ("Sinhô" 
era tão bom samb ■ ta cruento 
pernóstico). O próprio "rinhô" 
acompanhava Mario Reis ao 
violão, enquanto o outro "pi- 
nho" era dedilhado por "Don- 
«a" (Ernesto dos Santos), au- 
tor de "Pelo Telefone", que foi 
o primeiro samba gravado (em 
1916) e do qual "Sinhô" tam- 
bém dizia-se autor. 
Precisamente em dezembro de 

1928, "Phono Arte", a primeira 
revista brasileira do fonógra- 
fo, registrava a estréia de Ma" 
rio Reis no disco. 
ÊXITOS DE MARIO REIS 

A segunda gravação de Mario 
Reis trouxe mais duas compo- 
sições de "Sinhô": "Sabiá" e 

■ "Deus nos Livre do Castigo das 
Mulheres". A terceira, "Jura" 
e "Gosto que me Enrosco", 
também de "Sinho". A quarta 
tinha "Margô" (de Alfredo Der- 
meval, sambista esquecido) e 
"Vou à Penha" (primeira mu- 
sica de Ary Barroso gravada). 

A quinta gravação trazia "Vou 
me Vingar" (de Caninha) e o 
êxito imorreâouro "Dorinha, 
meu Amor" (de José Francis- 
co de Freitas). A sexta," "Va- 
diagem" (de Chico Alves, ain- 
da conhecido como Chico Viola) 
e "Sorriso Falso" (de Cícero de 
Almeida, o Baiano). A sétima 
tinha outra de Chico Alves, 

' "Perdão" e "Meu Amor, Vou Te 
Deixar" (de Orlando Vieira, 
lanterneiro do carro de Mario 
Reis). 

O oitavo disco de Mano era 
composto por "O Destino é Deus 
Quem Dá" (de Nilton Bastos) e 
"Novo Amor" (de Ismael Silva). 
O nono apresentava "Vá Mes- 
mo" (de Heitor dos Prazeres) e 
"Carga de Burro" de "Sinhô"). 
O décimo, "E* Tão Bonitinha" 
(de Vogeler) e a composição que 
firmou' Ary Barroso: "Vamos 
Deixar de Intimidades". O de- 
cimo-primeiro disco era uma 
volta total a "Sinhô": "A Medi- 
da do Senhor do Bonfim" e 
«Cansei". - 

A DUPLA COM CHICO ALVES 
1930 assinalou o inicio ia du- 

pla Mário Reis-Francisrs Al- 
ves, este, dono ce um insuperá- 
vel "cantabile", mas que "tam- 
bém se deixou iniluencUr pela 
linha simples do parceiro. A 
primeira gravação "da dupla foi 
"Deixa Essa Mulher Chorar" e 
"Quá Quá Quá".' As duo; se- 
guintes reuniam musicas ce uma 
dupla de compositores co Está- 
cio, Ismael Silva e Milton San- 
tos: "Não Há" e -Se Yc:ê Ju- 
rar"; "O Que Será de Mim" e 
"Arrependido". 

Outros autores _ vieram se 
juntar ao repertório de Mario 
— entre eles Noel Rosa — que 
ora cantava com Chico Alves, 
ora só. Em 1933. Mario Heis foi 
contratado pela Yictor e Chico 
permaneceu na Odeon, o que 
desfez a dupla. Mario insiste 
nesta versão e desmente que 
Chico e ele teriam brigado. 

Na Victor, Mario estreou em 
dupla com Lamartine Babo, 
cantando duas musicas desté: 
"Aí, Hein?" e "Boa Bola". 
Grandes êxitos carnavalescos se 
seguiram até 1936. quando Ma- 
rio, no auge da fama, decidiu 
por um ponto final na rua car- 
reira de cantor. 

OS RETORNOS DE MAE O 
Várias vezes — e sempre 

atendendo a pedidos insistentes 
dos seus amigos — Mário Reis 
voltou esporadicamente a can- 
tar. A primeira vez foi em 1939, 
a pedido da própria Primeira 
Dama do país, colaborando com 
um famoso espetáculo ce _ cari- 

dade, "Joujoux e Balansasdans", 
No ano seguinte, gravcu três 
discos para a Cciumbia. entre 
os quais p famoso "laia Bone- 
Ça", de Ari Barroso. Em 1952, 
gravou para a Continental um 
álbum com três discos^ de _78 
rotações, o "Álbum díe_ Sinhô"; 
No ano seguinte, também para 
a Continental, gravou "Flor 
Tropical" (de Ari Barroso) e 
"Saudades do Samba" ide Fer- 
nando Lôbo e Paulo Soleaade). 
Em 1960 saiu o "elepe"^ da 
Odeon. "Mario Reis em Ki-Fi", 
em 1965 o seu ultimo "elepê" 
(para a Elenco, comemorando o 
Quarto Centenário do Rio) e, 
agora, acaba de sair pela Ca_n- 
tíem um novo longa-curação,. 
contendo reproduções ce antigas 
matrizes de Mario Reis. 

Quanto ao cantor, que conhe- 
ci pessoalmente no Rio, há três 
anos continua ' - —uma vida 
metódica: mora num luxuoso 
hotel de Copacabana, trabalha 
à tarde numa repartição publica 
e à noite janta na sede do Jó- 
quei Clube, onde se entrega ao 
seu maior "hobby", o bridge. 
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